
 

a Página da  Educação
www.apagina.pt 

 

 

A perda de valores 

Currículo 

Durante os últimos anos, Portugal vem assistindo a uma perda de valores e interesses nacionais colectivos. 
Verifica-se na sociedade actual uma incrível perda de valores, que se traduz em vidas cada vez mais desorientadas 
e vazias. Mas pior que a perda de valores é a adopção de novos valores, que nos levam a estilos de vida fáceis, 
vulgares, frívolos, iludidos, também eles vazios. As escolas são cada vez menos, os chamados modelos ideais de 
transmissão de valores às nossas crianças, elas estão a ficar desprovidas de valores. Os pais constituem o agente 
da socialização mais influente no que se refere à aquisição de comportamentos e atitudes nas práticas diárias das 
crianças e jovens, ora se as crianças chegam à escola sem valores como: a honestidade, a lealdade, a 
camaradagem, a dignidade, o respeito mútuo, qual é o papel dos professores? Devem eles, estar preparados para 
cumprir as suas responsabilidades, não só em relação a si próprios, mas fundamentalmente junto daqueles a quem 
devem servir, ou seja, as crianças e os jovens, contudo, não é fácil modificarem-se comportamentos e atitudes, é 
sem dúvida uma tarefa a exigir um empenhamento diversificado de todos os que a diferentes níveis têm 
responsabilidades na estruturação da educação para os valores. Perante uma realidade social que é pouco 
apelativa para o respeito de valores, qual o significado e que repercussões vai ter na formação do aluno, falar-lhe 
em responsabilidade, lealdade, compreensão, respeito pelo outros, em aquiescência e respeito pelas regras 
estabelecidas ou em equidade de oportunidades, a serem aplicadas durante a sua presença nas actividades 
escolares, quando a criança, no seu dia-a-dia, em casa, nos transportes, na rua do seu bairro, no centro comercial, 
no supermercado, na praia?, é constantemente ?bombardeada? de anti-valores, ou seja de comportamentos que 
são o completo antagónico do que devem ser os valores íntegros do ser humano. 
Perguntamos, então qual o papel da escola? Deve a escola ser reestruturada de base e ter em atenção a educação 
para os valores, ou deve procurar atingir resultados acima de qualquer valor, ou seja, devemos educar as nossas 
crianças para a vitória, ou devemos preocuparmo-nos com a educação de valores como o respeito, a dignidade, a 
lealdade. A educação é um dever só da escola ou, a família desempenha um papel preponderante neste processo? 
O que se verifica é que a família procura desculpabilizar o insucesso escolar dos seus filhos com a escola, a família 
no nosso entender deve assumir a principal culpa do insucesso escolar, tal como do insucesso de transmissão de 
valores que os seus filhos seguirão pelo seu percurso de vida, visto ser ela o principal agente de transmissão de 
comportamentos. 
Numa sociedade em que impera a insolência, o desrespeito, a ofensa, a afronta, a escola assume um papel 
preponderante, os professores são os principais agentes capazes de lutar contra a atonia que reina fora das 
escolas, devem ser vistos como o riqueza da sociedade e não como meros meios de emissão de conhecimentos. 
A família tem pois, que assumir as suas responsabilidades na educação dos seus filhos, e não exonerar essas 
funções na escola, mais propriamente nos professores, contudo os pais, a família, vêem os professores, que 
ensinam e educam os seus filhos, peças de um processo que se comutam irreflectidamente.  
A educação nos valores e para os valores é uma urgência na nossa sociedade, enquanto a família estiver de costas 
voltadas para com os professores, estarão de costas voltadas para com os seus filhos. 
A educação para os valores deve ser então, equacionada, mas o mesmo só será possível quando a sociedade se 
unir em torno desta amarga realidade a que estamos constrangidos. 


